1.  Joanópolis

 

 
O município tomou a denominação de Joanópolis, através da Lei Estadual nº 1578, de 18 de dezembro de 1917, cujo significado é cidade de João, em virtude de seu padroeiro, São João Batista.

1.1 Localização
 
Joanópolis está localizada entre Serras da Mantiqueira e do Guirra, na zona fisiográfica Cristalina do Norte e suas coordenadas geográficas são: 22°57' de Latitude Sul e 46°17' longitude W GR.
Distância da Capital 76 Km em linha reta e 100 Km pela Rodovia Fernão Dias até Atibaia e pela Rodovia D. Pedro I até o início da SP-36 que liga Piracaia à Joanópolis.
         O Município de Joanópolis pertence a Região de Campinas Sub-Região de Bragança Paulista, limitando-se com o Estado de Minas Gerais através dos Município de Extrema, Camanducaia e Vila Monte Verde; com os Municípios Paulista de São José dos Campos, Piracaia, Vargem, Igaratá e Bragança Paulista.
Possui uma área de 377km² com altitude mínima de 850m onde se localiza a represa do Sistema Cantareira- SABESP e altitude máxima de 2.070m. A cidade está a 1.000m de altitude. A temperatura média anual é de 19°C e a pluviosidade anual média é de 1.600mm e seu clima é temperado. Com Inverno menos seco. Sua população aproximada é de 11.000 habitantes sendo: 7.000 na cidade e 4.000 na zona rural e conta 5.500 eleitores.


1.2 Mapas da Região 


Localização da Estância Turística de Joanópolis em São Paulo
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Localização da Estância Turística de Joanópolis no Brasil
1.3 Como Chegar:

Saindo de São Paulo (Capital)

Utilize a Rodovia Fernão Dias (BR-381), prossiga até o km 2 e pegue a Saída Nº 2 para Joanópolis. Continue por mais 18 km pela Estrada Entre Serras e Águas que interliga Joanópolis à Fernão Dias.
Saindo de São José dos Campos

Siga pela Via Dutra (BR-116) em direção a S. Paulo e, logo após Jacareí, pegue a Rodovia D. Pedro I (SP-65) até o trevo de Bom Jesus dos Perdões, entrando à direita em direção a Piracaia. Outra opção, mais pitoresca e com direito a belas paisagens pelo caminho, é pegar a SP-50 até Monteiro Lobato (27 km), continuando até S. Francisco Xavier (mais 23 km); a partir daí, prosseguir por estrada de terra sinalizada em direção à Cachoeira dos Pretos (31 km) e a Joanópolis.
Saindo de Campinas

Pegue a Rodovia D. Pedro I (SP-65) até o trevo de Atibaia. A partir dali existem duas opções. A primeira é entrar na Fernão Dias em direção a Belo Horizonte até o km 2, na Saída Nº 2 para Joanópolis, continuando por mais 18 km pela Estrada Entre Serras e Águas (total de 111 km). A outra alternativa é continuar pela D. Pedro I até o trevo de Bom Jesus dos Perdões, entrando à esquerda em direção a Piracaia e Joanópolis.
Saindo de Monte Verde (MG)

Saindo do Portal da cidade, prossiga 10 km pela estrada de asfalto e entre à esquerda. (A entrada está sinalizada com uma placa com os dizeres " Joanópolis 37 km".)

De ônibus, existe a empresa Aviação Atibaia São Paulo que partem do Terminal Rodoviário Tietê, durante os finais de semana nos seguintes horários: 09h e ás 19h e, partindo de Joanópolis para São Paulo nos horários: 06h – 14h – 18h30. O valor das passagens é de R$ 25,60.


OBS: Estradas sinalizadas. Siga as placas indicativas.





1.4 Informações Gerais:
Aniversário: 24 de junho
Fundação: 17/08/1895

Gentílico: Joanopolense / Joanopolitano

Unidade Federativa: São Paulo

Mesorregião: Macro Metropolitana Paulista

Microrregião: Bragança Paulista
Municípios limítrofes: 


- Norte: Camanducaia / Extrema

- Sul: Piracaia / Igaratá
- Leste: São José dos Campos
- Oeste: Vargem

Distância até a Capital: 108km

População: 11 771 hab. Censo IBGE/2010
Densidade: 31,42 hab./km²

Altitude: 906 m
Clima:
Tropical de altitude
2. História


A história se inicia quando bandeirantes que exploravam a região entre os rios Jaguari e Cachoeira começaram a construir um vilarejo, onde atualmente encontra-se a igreja matriz de Joanópolis, que ficou conhecido como bairro de Jacareí. Os moradores da região se reunião todo ano para festejar o dia de São João Batista, 24 de junho, pois eram devotos a este santo. 


Em 1878 decidiram organizar a festa anualmente e escolheram Anselmo Gonçalves Caparica e Ambrosina Pinto para serem os responsáveis desta comemoração. Os mesmos tiveram a ideia de construir uma capela que abrigasse os fiéis nas proximidades do antigo cruzeiro. Neste mesmo ano João José Batista Nogueira e Luiz Antônio Figueiredo doaram 4,5 alqueires para a construção de um patrimônio, a partir disto, foi construída uma capela e recebeu a povoação o nome São João do Curralinho, que vinha da região de território de Santo Antônio da Cachoeira, atual Piracaia. 

Em 13 de março de 1891 o povoado foi elevado a Distrito de Paz do município de Santo Antônio da Cachoeira, levando o nome de São João do Curralinho. Em agosto do ano seguinte foi cancelada a situação de distrito de paz, e depois restaurada em 30 de agosto de 1893. Em 17 de agosto de 1895, através da Lei Estadual nº 348, foi elevado à categoria de vila, com a denominação de São João do Curralinho, desmembrado de Santo Antônio da Cachoeira. 
 
Em 1906, foi elevada a categoria de município quando tomou a denominação de Joanópolis, cujo significado é cidade de João, em virtude de seu padroeiro, São João Batista. No dia 23 de janeiro de 2001, o município foi elevado à categoria de Estância Turística, através da Lei Estadual nº 10.759.No século 20 a região recebeu imigrantes japoneses em busca de terras para o cultivo de morango, chás, pimenta do reino, arroz, entre outros.

O mito do lobisomem já é tradição do povo brasileiro, porém em Joanópolis ele ganhou força e hoje atrai muitos visitantes para a região. Há muitas teorias do surgimento do lobisomem e há muitos moradores que afirmam já ter o visto pela cidade em noite de lua cheia. O mito atualmente é tradição dos moradores da cidade. A cidade possui até uma Associação dos Criadores de Lobisomens, que é sediada na Casa do Artesão e oferece aos turistas diferentes tipos de artesanatos. Porém a maioria é ligado a esta lenda, principalmente a visita à casinha do bebê lobisomem para as crianças que visitam a região.

 2.1 Geografia

Joanópolis está situada na região da Mantiqueira, faz divisa com as cidades de Extrema e Camanducaia a norte, São José dos Campos a leste, Igaratá a sudeste, Piracaia a sul e Vargem a oeste. É considerada manancial de águas, possuindo importantes nascentes e a represa do sistema Cantareira com espelho d'água de aproximadamente 50Km², além de manter uma das maiores reservas de mata nativa do Estado, possui clima ameno com temperatura média anual em torno dos 16ºC. 
 É Cercada pelas altas montanhas da Serra do Lopo, possui vales e morros onde são formadas as suas conhecidas cachoeiras, entre elas a Cachoeira dos Pretos com mais de 150 metros de queda. Possui economia voltada para a agropecuária e turismo, sua população é aproximadamente de 11 mil habitantes, sendo por volta de 6 mil urbana e 4 mil rural.

2.2 Infraestrutura

Na questão do transporte a cidade possui ônibus com horários definidos para cidades da região, Bragança Paulista, Piracaia, Atibaia e São Paulo que saem da rodoviária da cidade todos os dias. E em São Paulo há saídas todos os dias para Joanópolis. A cidade também possui Casa da Cultura e do Artesão que possuem informações para o turista, além de uma Central de Informações para o Turista. 

A cidade também atualmente assinou o termo de convênio para a construção do Centro de Convivência do Idoso (CCI), para isso receberá o recurso de 250 mil da Secretaria Estadual de Desenvolvimento Social. O CCI tem o objetivo de realizar ações comunitárias, para incentivar o convívio e dinamizar as relações humanas entre o idoso e a família e sociedade. Além disto, realiza constante manutenção em sua UBS e todos os gastos são publicados no site da prefeitura.

Em setembro de 2013, formalizou parcerias de programas, projetos e aderiu a novos convênios em prol do município junto com a secretaria estadual de habitação e meio ambiente. Em agosto de 2013, a Secretaria Municipal de Obras e Projetos instalou 15 lixeiras pelas principais e mais movimentadas ruas da cidade.  E na rodoviária também foram plantadas gramas e manacás, além de novos bancos de madeira e bebedouros. 

Enquanto a sinalização turística, a cidade já possui desde fevereiro de 2008. O fluxo de trânsito na cidade não é intenso e em março de 2013 a prefeitura impediu o trânsito de veículos nos trechos do “calçadão”, na Praça Padre Domingo Segurado. O impedimento tem inicio às 16 horas dos sábados sendo reaberto às 06 horas das segundas-feiras. Esta medida faz parte de um conjunto de ações com o objetivo de tornar a praça da igreja matriz mais atrativa aos cidadãos e turistas. Dentre elas estão o aumento da segurança, já realizada, a futura reforma dos banheiros e poluição sonora.


Joanópolis tem investido na infraestrutura, no ano de 2013 foram mais de 20 obras voltadas a melhorias na cidade. No site da prefeitura da cidade há todas as obras e projetos, e também planilhas de gastos e manutenção da cidade, como uma forma de transparência com a população local.

2.3 Utilização do Solo

Os solos do município são argilosos e muito profundos, com baixa quantidade de minerais primários e baixa quantidade de elementos nutritivos para as plantas, além de ácido e com alto volume de precipitação. 


Isto se deve a influência de um clima relativamente quente e muitas precipitações, o que está relacionado à litologia Pré-Cambriana, metamórfica. Há também muitos sedimentos recentes nas planícies de alguns rios.


Joanópolis está sempre relacionado a diversos programas de preservação ambiental, como o Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas (PEMH - CATI/SAA - Coordenadoria de Assistência Técnica Integral), o Projeto Mata Ciliar da Secretaria de Meio Ambiente - SMA/SP, o Projeto "Produtor de Água no PCJ", que remunera o produtor rural pela correta conservação do solo, manutenção da qualidade dos recursos hídricos, entre outros serviços ambientais. Também existem o Projeto "Bacia do Rio Jacareí", o Programa de Restauração e Recuperação das Matas Ciliares da Prefeitura Municipal, além de programas e projetos de educação ambiental desenvolvidos por diversas entidades, principalmente a ONG Pró-Joa "Associação para o Desenvolvimento Social de Joanópolis". 

Segundo o Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agropecuária do Estado de São Paulo (Projeto Lupa 2007/08) realizado pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento através da CATI e do Instituto de Economia Agrícola, Joanópolis possui 1.041 Unidades de Produção Agropecuária totalizando 34.979,10 hectares de área. 

Possui 662 propriedades que são mantidas pelo proprietário e seus familiares, e emprega 474 trabalhadores permanentes na área rural. As principais culturas exploradas são Braquiária (pastagem) com um total de  17.673,5 hectares, e um total de 20.986 cabeças de gado. Eucalipto com uma área de 5.511,1 hectares, capim gordura com uma área 1.402,9 hectares, além de Pinus, Milho, Araucária, Feijão e outras culturas.

A área total do município é de 6.133,9 hectares de vegetação nativa e vegetações de brejo ou várzea, que constitui aproximadamente 17,5% de toda a área rural do município coberta de vegetação nativa. Em comparação com o mesmo levantamento realizado nos anos de 1995 e 1996, a área diminuiu 4,7%.

A cidade em comparação com outros municípios da região, como Vargem 12,25 % de vegetação nativa, Piracaia com 12,4%, Bragança Paulista com 10,46 %, Atibaia com 19,15%, Bom Jesus dos Perdões com 27,40% e Nazaré Paulista com 18,20% de área de vegetação nativa, Joanópolis apesar da forte exploração agropecuária, uma das principais atividades econômicas do município e da grande extensão de sua área rural, possui uma das maiores áreas de vegetação nativa da região, contribuindo para a preservação dos recursos hídricos, fauna e flora, qualidade de vida da população, além de estimular o turismo.

3. Pontos Turísticos e Atrativos
Cachoeira Dos Pretos


Com uma queda de 154 m sendo uma das maiores Cachoeiras do Estado de São Paulo, oferece uma visão que impressiona, permite banho e contemplação, também conta com área de estacionamento e restaurante, quiosque e artesanato. Sua história é relacionada a uma Família de origem portuguesa Preto de Oliveira, que deram origem ao nome do bairro e da cachoeira.

 
Uma linda queda que pulveriza-se entre pedras e fendas depois de uma queda de 20 metros, possui um pequeno lago. A cachoeira recebeu este nome de uma Senhora que foi antiga moradora do local.
Cachoeira Dos Pires
 
Situada no Bairro do Pires na área da Pousada Santa Rita, a Cachoeira dos Pires aproximadamente a 40 minutos de caminhada é uma boa pedida nos dias de calor.
Cachoeira Das Bruxas Ou Cachoeira Dos Cunha
 
Uma queda d'água que percorre uma enorme pedra de granito, lugar acidentado, permite banho num pequeno lago, local misterioso, cheio de histórias, suas águas dessem por um vale de pedras até o rio Cachoeira, aonde muita gente jura ter visto a Cobra Grande ( sucuri de 12 m).
Gigante Adormecido
 
Localizada a 1725 m de altitude. Conhecida por Serra do Lopo esta montanha oferece um dos mais belos visuais da região, neste passeio que consiste numa caminhada de 1:30 h até o ponto culminante o pico do Lopo podemos avistar diversas cidades da Região Bragantinha e até o Vale do Paraíba.
Pico Do Selado

Localizada a 2070 m de altitude. Na divisa entre Joanópolis e Monte Verde esta montanha é um grande desafio sua altitude elevada e a trilha acidentada pode levar até 5 horas caminhando para alcançar seu Pico. Lá existe um mito famoso na Região, o Corpo Seco - Fantasma que assombra quem ousa subir o Pico do Selado.

Pedra Do Medo


Localizada 1470 m de altitude. Situada na Pousada Terras Altas a Pedra exige uma caminha a pé (3:00h ida e volta) ou a cavalo (1:30h ida e volta) com mirantes naturais, mas fique bem atento pois existe vida selvagem, como a Sussuarana (onça parda) e outros bichos, no meio do caminho podemos avistar a cidade de São José dos Campos-SP.
A partir dela, podemos chegar na Pedra do Carmo.

Represa Jaguari/Jacarei


A Represa Jaguari-Jacarei, juntamente com as represas de Piracaia e Atibainha, faz parte do Sistema Cantareira que abastece a zona norte da Capital de São Paulo e algumas cidades próximas.


Igreja Matriz São João Batista de Joanópolis

 
Localizada no centro da cidade, no largo do Arouche. Foi construída em estilo arquitetônico Neo-Clássico, em homenagem ao Santo padroeiro que também da o nome a cidade Joanópolis "Cidade de São João Batista" (Igreja Matriz e o tradicional pau de Sebo, durante as comemorações de São João no dia 24 de Junho).

Turismo

 
A história deste município tem origem nas antigas rotas de bandeirantes e de desbravadores que se dirigiam as Minas Gerais, existindo menção desta região já em 1749. No entanto, a fundação oficial aconteceria em 1878 quando no pequeno bairro intitulado Curralinho, situado no município de Santo Antonio da Cachoeira realizou-se uma Festa a São João Batista (24 de junho) e nesta festa resolveram edificar uma capela ao santo do dia e elegeram o mesmo como padroeiro da nova cidade que pretendiam construir. Assim recebeu o nome de São João do Curralinho (São João por seu padroeiro e Curralinho por situar-se em uma colina rodeada de montanhas como se fosse um curral de montanhas). O terreno para construção da cidade foi doado por Luiz Antonio Figueiredo e João José Batista Nogueira. Concluída a Capela o Sr. Anselmo Caparica traçou o planejamento, alinhamento e nivelamento da futura cidade; com o rápido desenvolvimento econômico do café, foi elevada a categoria de distrito em 13/03/1891 e a município em 17/08/1895. Em 18/12/1917, passou a chamar-se Joanópolis (cidade de João). Joanópolis pode ser considerada a "Cidade que nasceu de uma festa".


Assim a cidade desenvolveu-se até os dias de hoje, sendo que no ano passado em 23 de janeiro recebeu o título de Estância Turística, sendo a caçula das Estâncias do Estado de São Paulo, possui uma economia voltada para a agropecuária e turismo, sua população gira em torno de 12 mil habitantes. 


Devido ao seu clima, relevo ideal para trilhas e formado por um povo antigo, a região atrai muitos turistas paulistanos. 


Como toda cidadezinha de interior que se preze, Joanópolis é composta por várias festas que acontecem durante o ano, que em sua maioria são em devoção a algum santo ou de temática católica, sempre com quermesses, leilões e missas para promover o dia, além de outros eventos que acontecem anualmente na cidade ou periodicamente, sendo que seus principais são os que seguem abaixo:

· Trilha do Lobisomem - (Que é uma espécie de caçada que tem início na Igreja Matriz com uma elaboração histórica onde se dá início a busca).

· Festa de São João Batista – (Festa da manifestação da história cultural da cidade, através de musicas, danças e gastronomias típicas).

· Aniversário de Emancipação Política – (Evento que lembra as comemorações da independência, com fanfarras, desfiles e junção de bandas).


A cidade possui uma gastronomia variada, com restaurantes italianos, chilenos e brasileiros. Possui um vasto número de chácaras, hotéis e pousadas.


Os principais pontos negativos da cidade são:

· Arborismo Urbano: O plantio inadequado de espécies de grande porte em espaços que só comportam arbustos e árvores de pequeno porte também ocasiona grandes problemas, como grandes rachaduras em calçadas.

· Falta de emprego: A população em geral, reclama por esse item. Porém, segundo os empresários da região isto só acontece porque a maioria da população não quer trabalhar durante os finais de semana.

· Má conservação de estradas: Foram ressaltadas a má conservação das estradas de terra, deficiências dos sistemas de saúde e transporte coletivo, e precária infra-estrutura turística.




 




SWOT 

	DIAGNOSTICO
	PROGNOSTICO

	Baixa qualidade da mão de obra
	Qualificar a mão de obra profissional

	Falta de investimentos da prefeitura para a infraestrutura turística
	Maior investimento da prefeitura, melhorando assim a sinalização turística, criando espaços para eventos e fazendo a restauração e reparos nos atrativos turísticos.

	Falta de oferta de emprego local, ocasionando o deslocam para buscar oportunidades em cidades próximas. 
	Investir nas áreas comerciais e indústrias, para que não haja escassez de empregos na cidade, gerando novos postos de trabalho na cidade, onde moradores não precisem buscar em cidades vizinhas

	Plantio de espécies grandes de arvores em lugares inadequados, causando rachaduras nas calçadas.
	Praças e espaços de aéreas verdes onde suporte o plantio das arvores, e espécies do tipo. Sendo que em calçadas também podem ser plantadas, contando que seja espécies adequadas de tamanho.
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